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Uso de máscara
O Comitê de Contingência 
da Covid-19 do governo de 
SP recomendou a volta do 
uso de máscaras em locais 
fechados. A decisão não tem 
caráter obrigatório. 

Apesar dos lucros
Itaú, Bradesco, Santander 
e Banco do Brasil lucraram 
24,7 bilhões no 1º trimestre 
de 2022 e fecharam 1.007 
agências entre março de 
2021 e março deste ano. 

Caso Genivaldo
Representantes do Movimento 
Negro entraram com denún-
cia-crime contra o proprie-
tário da empresa de cursos 
preparatórios para carreiras 
policiais, Alfacon. 

Cartas para Lula 
Em evento na última terça-fei-
ra, 31, no Tuca, foram lidas 
por artistas cartas que com-
põem o livro “Querido Lula”, 
enviadas ao ex-presidente 
quando ele estava preso.
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FEM/CUT entrega pauta de reivindicações 
aos grupos patronais amanhã

Os representantes da FEM/
CUT (Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT) en-
tregam amanhã a pauta de 
reivindicações da categoria na 
Campanha Salarial 2022 aos 
grupos patronais. Às 10h, reali-
zam a entrega do documento na 
Fiesp (Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo) e, às 
14h, no Sindipeças (G3).

O secretário-geral da FEM/
CUT, Ângelo Máximo Pinho, o 
Max, destacou a representativi-
dade da pauta. “A pauta passou 
por um processo de construção 
com os 13 sindicatos filiados à 
FEM/CUT, com o Coletivo de 
Mulheres da Federação, foi apro-
vada na plenária estatutária com 
119 delegados e delegadas e nas 
assembleias de cada sindicato”. 

Cenário econômico 
No ano passado, neste pe-

ríodo o INPC (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor) 
estava em 6,68%. Hoje, oito 
meses desde a última data-
-base, em setembro de 2021, 
já está em 8,66%.

A primeira Constituição 
(1824, Império) instituía o 
Poder Moderador, colocando 
o imperador como chefe supre-
mo da nação, acima de todos os 
outros, e lhe conferia um cará-
ter inviolável, sagrado e isento 
de qualquer responsabilidade 
(fazia o que queria). 

A segunda foi promulgada 
em 1891, feita por um Congres-
so Constituinte. Eleição direta, 
por maioria absoluta de votos 
não secretos para presidente e 
vice, separação e independên-
cia entre os Poderes, extinguiu o 
Poder Moderador e preconizou 

a laicidade do Estado.
A Constituição de 1934 

trouxe: voto obrigatório e 
secreto, voto feminino, cria-
ção da Justiça Eleitoral, do 
Trabalho, Ministério Público, 
Tribunal de Contas, o man-
dado de segurança e a ação 
popular. Mas tínhamos um 
milico no poder.

Constituição de 1937, Es-
tado Novo, Vargas instituía a 
pena de morte, supressão da 
liberdade partidária e de im-
prensa, anulação da indepen-
dência dos Poderes Legislativo 
e Judiciário, prisão e exílio de 

opositores do governo, eleição 
indireta para presidente da 
República, entre outras.

Deposto Vargas, a Consti-
tuição de 1946 retomou a linha 
democrática, desfazendo o que 
ele fez, além de pluralidade 
partidária, direito de greve, 
livre associação sindical e uso 
da propriedade para o bem 
estar social.

Em 1967, com a chamada 
política de segurança nacional, 
os milicos retornaram ao poder, 
promulgaram nova constitui-
ção, controlando o Legislativo e 
impetraram os Atos Institucio-

nais, momento mais sombrio 
da história. 

Após 20 anos de repres-
são, começou o processo de 
abertura política. Em 1988 foi 
promulgada a Constituição Ci-
dadã: 250 artigos, 99 emendas 
constitucionais e outras seis de 
revisão. Elencou direitos indi-
viduais, coletivos e consagrou 
a proteção ao meio ambiente, à 
família, aos direitos humanos, 
à cultura, educação, saúde e, de 
forma inédita, traz um capítulo 
dedicado à ciência e à tecnolo-
gia. Estávamos no caminho cer-
to. Semana que vem tem mais.
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CONSTITUIÇÕES BRASILEIRAS

Max lembra que o cenário 
econômico e político dificulta 
a negociação e pede unidade 
de toda a categoria.  “Compa-
rando o INPC de hoje ao do 
ano passado já dá um indicativo 
da dificuldade da campanha. 
As negociações costumam 
ficar ainda mais complicadas 
quando temos uma situação de 

inflação fora de controle e crise 
econômica. Vamos precisar 
de todos os companheiros e 
companheiras nessa luta para 
termos mais uma campanha 
vitoriosa”.

Slogan e Eixos
O slogan da Campanha 

Salarial 2022 é “Juntos pela 

Reconstrução dos Direitos, 
dos Salários, da Democra-
cia e do País”. Os eixos da 
Campanha são: reposição da 
inflação, aumento real, valo-
rização dos pisos, valorização 
da Convenção Coletiva de 
Trabalho, manutenção dos 
direitos e a reindustrialização 
do país.

adonis guerra



Os Metalúrgicos do ABC organi-
zam uma nova campanha soli-
dária para ajudar famílias que 

mais precisam. A exemplo do que foi 
realizado mais recentemente no auge da 
pandemia e em tantos outros momen-
tos urgentes, a categoria se mobiliza 
novamente para arrecadar alimentos, 
roupas e produtos de higiene para doar 
a quem passa por necessidades. 

As arrecadações serão feitas na Sede, 
nas Regionais Diadema e Ribeirão 
Pires, nas fábricas e em drive-thrus. 
Além de fazer as doações de produtos, 
quem preferir colaborar com um valor 
em dinheiro, pode optar por fazer um 
PIX (veja abaixo). Todo o valor arreca-
dado será revertido para a compra de 
alimentos e agasalhos. 

Solidariedade constante 
O vice-presidente do Sindicato, 

Carlos Caramelo, lembrou que os 
Metalúrgicos do ABC nunca deixaram 
de ajudar a quem mais precisa, mas 
que em momentos urgentes como 
este é preciso organizar as doações da 
categoria. 

“Nosso Sindicato nunca deixa 
de praticar solidariedade e amor ao 
próximo, toda nossa diretoria vem se 
empenhando diariamente em vários 
setores da sociedade, seja através de 
organizações sociais, igrejas e fábricas. 
Mas neste momento de absoluto caos 
social precisamos nos organizar”. 

“O Brasil está abandonado com 
famílias nas ruas sem perspectivas, 
sem emprego, alimentos, educação, 
saúde, moradia, além das catástrofes 
contínuas pelo desrespeito à natureza”, 
completou. 

Para o dirigente, a campanha vem 
mais uma vez combater e também 
denunciar o abandono da população 
pelos governos atuais. “Precisamos 
mostrar e resgatar os bons exemplos 
de amor da sociedade, estamos fartos 

de ver tantos ataques aos valores hu-
manistas, basta de ódio, raiva e armas”. 

Quem paga as contas?
Caramelo destacou ainda que boa 

parte dos brasileiros vivem uma sen-
sação constante de insegurança com 
medo de perder o emprego e não con-
seguir pagar as contas no fim do mês. 

“Soma-se a isso a ausência de uma 
política industrial e empresas indo 
embora do país, ataques a direitos dos 
trabalhadores, custo de vida aumen-
tando, salários diminuindo e o risco da 
pandemia voltar com força. Diante de 
tudo isso é necessária nossa mobiliza-
ção para ajudar”. 

 Desemprego e informalidade
A taxa de desemprego ficou em 

10,5% no trimestre encerrado em abril, 
segundo o IBGE. De acordo com a 
Pnad Contínua (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios) o número 
de desempregados está estimado em 
11,349 milhões. A informalidade do 
mercado de trabalho está acima dos 
40% e a renda voltou a cair.

quinta-feira, 2 de junho de 2022 .3

SINDICATO 
ORGANIZA 

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE 

EM MEIO AO 
CAOS SOCIAL 
QUE TOMOU O 

BRASIL
Arrecadações ocorrem 
na Sede, nas regionais 
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ajudar pessoas mais 
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adonis guerra - 14/04/21

“Nosso Sindicato nunca deixa 
de praticar solidariedade 
e amor ao próximo, mas 

neste momento de absoluto 
caos social precisamos nos 

organizar”

“Precisamos mostrar e 
resgatar os bons exemplos de 
amor da sociedade, estamos 
fartos de ver tantos ataques 

aos valores humanistas, 
basta de ódio, raiva e armas”
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Para doar via PIX
– Abra o aplicativo do seu banco;
– Clique em PIX;
– Selecione a função ler/pagar 
com QR Code
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• Tite mudou a ideia de que 
não usaria os finalistas da 
Liga dos Campeões e Case-
miro vai ser titular no meio 
de campo no lugar de Bruno 
Guimarães. 

• O goleiro do Palmeiras, 
Weverton, foi confirmado 
o titular da seleção hoje no 
lugar de Ederson, que está 
lesionado. Neymar se ma-
chucou em treino e é dúvida. 

• O técnico da seleção pediu 
calma na avaliação públi-
ca e da imprensa com os 
jovens Vini Jr. e Raphinha, 
para evitar expectativas que 
têm que decidir sempre. 

• O último gol de cobrança 
de falta da seleção foi 
contra a Coreia do Sul, 
em novembro de 2019, 
com Philippe Coutinho, na 
vitória por 3 a 0. 
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Sindicato recebe representantes 
do governo argentino

O Sindicato recebeu re-
presentantes do governo 
argentino na tarde de segun-
da-feira, 31 de maio, na Sede. 
Estiveram na comitiva o 
embaixador da Argentina no 
Brasil, Daniel Scioli, o côn-
sul-geral da Argentina, Luis 
María Kreckler, e o prefeito 
de La Matanza, Fernando 
Espinoza. 

O presidente do Sindicato, 
Moisés Selerges, ressaltou que 
foi um dia importante para a 
entidade e deu um panorama 
sobre a situação dos Metalúr-
gicos do ABC e do país. 

“Discutimos sobre o futu-
ro da integração da América 
Latina na visão dos traba-
lhadores, com políticas de 
desenvolvimento econômi-
co e social. Defendemos 
políticas industriais para 
fortalecimento do setor, que 
respeitem o meio ambiente e 
que haja investimentos em ci-
ência e tecnologia”, destacou. 

“Um ponto muito impor-
tante é a questão do conte-
údo local. Tivemos fábricas 
paradas sem semiconduto-
res e componentes, que são 
possíveis de serem feitos no 

Mais informações, pelo WhatsApp: 

99877-9604 ou ligue 4061-1048 

INSCRIÇÕES ABERTAS
até 9 de junho

somente pelo site: 
smabc.org.br/escola

Informática pacote office
Idade mínima: 14 anos

Eletricista instalador 
Idade mínima: 18 anos

Comandos elétricos
Idade mínima: 18 anos

Leitura interpretação de 
desenho com metrologia aplicada
Idade mínima: 14 anos

Operador de logística
Idade mínima: 16 anos

Confira todos os 
requisitos e passo 

a passo no site.

Brasil e na Argentina, por 
exemplo. Outro ponto são 
as transformações no mun-
do do trabalho e os direitos 
dos trabalhadores, além das 
mudanças de combustível 
fóssil para o carro elétrico. 
Este Sindicato sempre se pre-
ocupou com os trabalhadores 
não só dentro da fábrica, mas 
fora, e sempre foi propositivo 
ao discutir políticas para o 
país”, afirmou. 

Com o prefeito de La Ma-
tanza, que se caracteriza 
como região industrial, inclu-
sive com a sede da primeira 

fábrica da Mercedes fora 
da Alemanha, a discussão 
também passou por políti-
cas industriais. “Debatemos 
a importância da indústria, 
não só no Brasil, mas em 
toda a América Latina, para a 
geração de empregos e para a 
relação dentro do Mercosul”, 
disse. 

Participaram ainda do en-
contro os deputados estadu-
ais Luiz Fernando e Teonilio 
Monteiro da Costa, o Barba, 
além do ex-prefeito de São 
Bernardo e ex-presidente do 
Sindicato, Luiz Marinho.


